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EMENTA

Estudo  sistemático  e  crítico  das  abordagens  sobre  agricultura  familiar.  Importância  histórica  e
contemporânea  da  produção  familiar  na  agricultura.  Inserção  da  agricultura  familiar  nas  diversas
perspectivas  analíticas  sobre  o  desenvolvimento  rural  (modernização  agrícola,  multifuncionalidade  e
desenvolvimento territorial). Relação entre sustentabilidade e produção agrícola familiar. Origem da questão
agrária  no Brasil.  As  lutas  sociais  no  campo.  Reforma Agrária  e  impacto  dos assentamentos  rurais.  A
questão agrária e a questão ambiental.

OBJETIVOS

Propiciar  aos  estudantes  o  estudo  sistemático  da  questão  agrária  no  Brasil ,  com  ênfase
na agricultura famil iar  e no novo debate sobre desenvolvimento rural.  

METODOLOGIA

Aulas  exposit ivas  dialogadas;  realização  de  seminários  temáticos  de  textos  indicados  e
aplicação  de  metodologia,  conceitos  e  categorias  teóricas  em  questões  referentes  à
pesquisa social  empír ica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução Critica à Sociologia Rural
2. A Questão  Agrária: debate clássico e no Brasil
3. Teorias do Campesinato
4. Teorias da Agricultura Familiar
5. Teorias do Desenvolvimento Rural 



AVALIAÇÃO

A Média  Final  será  resultante  de  duas  atividades  de  avaliação:  a)  apresentação  e  participação  de
seminários ao longo do semestre e; b) redação de trabalho final onde o estudante deverá aplicar a teoria
aprendida em pesquisa social empírica sobre a agricultura familiar no estado da Bahia. 
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